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Duas operações distintas realizadas pela 
Polícia Militar em municípios do Norte de 
Minas resultaram, nesta semana, na prisão 
de dois homens procurados pela Justiça. As 
ações ocorreram após denúncias encaminha-
das às equipes de segurança e reforçam o pa-
pel essencial da participação da comunidade 
no combate à criminalidade na região. 

O Disque Denúncia Unificado (DDU) 181, um dos 
principais instrumentos de participação popular na segu-
rança pública de Minas Gerais, já contabiliza quase 250 
mil ligações ao longo de 2025. Os dados, divulgados nes-
ta sexta-feira (28) pela Secretaria de Estado de Justiça e 
Segurança Pública (Sejusp-MG), evidenciam a relevância 
crescente do canal na coleta de informações estratégicas 
para investigações e ações de combate à criminalidade. 

Ações da Polícia Militar resultam na prisão 
de dois procurados no Norte de Minas

MOC VÔLEI estreia com vitória contundente e 
derrota o ELASE-SC por 3 a 0 na Superliga

Disque-Denúncia 181 registra 250 mil ligações e mais de 66 
mil denúncias em 2025
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ESPORTE 9

Câmara de Montes Claros
reconhece os 40 anos da ABMCJ
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EDITORIAL – DIA MUNDIAL 
DE LUTA CONTRA A AIDS: 
Um chamado pra coragem, 
cuidado e consciência no 
sertão e no mundo

ESPORTE 9

A Câmara Municipal de Montes Claros reali-
zará nesta quinta, 4 de dezembro, às 19h, uma 
Reunião Especial marcada pela outorga da Pla-
ca Alferes José Lopes de Carvalho à Associação 
Brasileira das Mulheres de Carreira Jurídica 
- ABMCJ. A homenagem, proposta pelo verea-
dor Wilton Dias, celebra os 40 anos de atuação 
da entidade e reconhece sua contribuição his-
tórica para a defesa dos direitos das mulheres, 
o fortalecimento do Estado Democrático de 
Direito e a ampliação da presença feminina no 
sistema de justiça. 

POLÍTICA 3

Temporal provoca 
alagamentos, destruição 
e deixa dezenas de 
famílias desalojadas em 
Manga; Defesa Civil 
intensifica ações de 
emergência

Atlético chega à última 
semana do Brasileirão 
com três possibilidades: 
Libertadores, 
Sul-Americana ou 
rebaixamento

Buritizeiro celebra 
revitalização de quadra e 
dias de integração com o 
Projeto Minas Urbano

Hoje, 1º de dezembro, o mundo inteiro se 
junta pra lembrar uma batalha que atravessa 
décadas, vidas, histórias e afetos: o Dia Mun-
dial de Luta Contra a Aids. Aqui pelos Gerais, 
onde o povo aprende desde cedo a enfrentar 
seca, poeira e dificuldade com a cabeça ergui-
da, esse dia chega feito um aviso sereno, mas 
firme: não dá pra cochilar quando o assunto é 
saúde, prevenção e respeito. 

Em uma noite de energia intensa no Ginásio Tancredo Neves, em Montes Claros, o MOC Vôlei mostrou que chega à 
Superliga disposto a protagonizar uma campanha de alto nível. Na estreia da competição, realizada nesta sexta-feira (28), a 
equipe montes-clarense não apenas venceu o Elase-SC, como também apresentou um desempenho maduro e equilibrado, 
triunfando por 3 sets a 0 — com parciais de 25/23, 25/17 e 25/22. O resultado confirma o bom momento do grupo e reforça 
a confiança da torcida, que compareceu em peso para empurrar o time. 

Canal se consolida como ferramenta essencial no combate ao 
crime em Minas Gerais

Canal se consolida como 
ferramenta essencial no combate 
ao crime em Minas Gerais

Evento vai celebrar 
o lançamento do 
livro Mulheres 
Contemporâneas
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EDITORIAL – DIA MUNDIAL DE LUTA CONTRA A AIDS:
 Um chamado pra coragem, cuidado e consciência 
no sertão e no mundo

2 Opinião

Céu da Semana (do dia 1º/12/25 ao dia 7/12/25) Observar o 
longe nos capacita a compreender melhor o que está próximo!

Por que faço o que faço — e COMO faço? 

Do HAL9000 à Inteligência Artificial

PAULA PEREIRA
JORNALISTA/ PROGRAMADORA VISUAL/ ANALISTA DE MARKETING

ALYSSON WANDERLEY TEIXEIRA SILVA
PROFESSOR DE MATEMÁTICA E COORDENADOR DO CEAMONTES

HERCULYS SOARES MAIA
ENGENHEIRO E COORDENADOR DO CEAMONTES

ADELAIDE VALLE PIRES
PSICÓLOGA POR FORMAÇÃO, ARQUEÓLOGA DE CORAÇÃO 

ALBERTO MACHADO NETO, M.SC.
DIRETOR EXECUTIVO DE PETRÓLEO

Hoje, 1º de dezembro, o mun-
do inteiro se junta pra lembrar 
uma batalha que atravessa déca-
das, vidas, histórias e afetos: o Dia 
Mundial de Luta Contra a Aids. 
Aqui pelos Gerais, onde o povo 
aprende desde cedo a enfrentar 
seca, poeira e dificuldade com 
a cabeça erguida, esse dia chega 
feito um aviso sereno, mas fir-
me: não dá pra cochilar quando 
o assunto é saúde, prevenção e 
respeito.

A Aids já não é mais aquela 
sentença de medo que marcou 
gerações lá atrás, quando a ig-
norância era maior que a infor-
mação e o preconceito falava 
mais alto que a ciência. Hoje 
tem tratamento, tem cuidado, 
tem vida longa e plena pra quem 
convive com o HIV. Mas ainda 

tem muita gente sofrendo ca-
lada, escondida, com vergonha 
até de procurar ajuda por medo 
do olhar atravessado da socieda-
de. E é justamente aí que mora 
o perigo.

Pelo nosso sertão, o vírus 
não escolhe cor, classe, bairro 
ou idade. Ele chega onde houver 
descuido, falta de informação, 
tabu e silêncio. Por isso, nesse Dia 
Mundial de Luta Contra a Aids, o 
chamado é pra gente derrubar 
esse muro da ignorância e con-
versar sem rodeio, como o povo 
geraizeiro sabe fazer: olhando no 
olho, com verdade e com firmeza.

É tempo de lembrar que pre-
venção não é frescura, que testar 
é um gesto de cuidado, que fazer 
o tratamento é garantia de vida, e 
que respeitar quem vive com HIV 

é dever de todo mundo. Não tem 
“nós” e “eles”. Tem só gente. Gen-
te que sente, que sonha e que me-
rece ser tratada com dignidade.

As unidades de saúde estão 
aí pra acolher, orientar, testar de 
graça e com sigilo. Tem o trata-
mento que garante qualidade de 
vida e impede a transmissão. 
Tem informação séria, acessível 
e gratuita pra todo mundo. Fal-
ta só a gente vencer o medo de 
conversar e espalhar o que salva 
a vida: conhecimento.

Hoje é dia de se lembrar dos 
que se foram, abraçar os que 
lutam, agradecer aos profissio-
nais da saúde que carregam essa 
batalha no corpo e na alma — e 
renovar o compromisso com a 
verdade, porque preconceito 
nenhum cura, mas informação 

cura sim, cura o medo, a menti-
ra e o abandono.

Que cada um daqui dos 
Gerais faça sua parte: acolha, 
oriente, cuide e não deixe nin-
guém pra trás. A luta contra a 
Aids é de todos nós — do menor 
povoado ao maior centro urba-
no — porque onde tem gente, 
tem responsabilidade.

E se o mundo inteiro hoje 
acende uma luz vermelha de 
esperança, que essa luz também 
clareie o nosso sertão, mostran-
do que prevenir é melhor, tratar 
é possível e discriminar é inacei-
tável.

No mais, sigamos juntos, 
firmes e solidários. Porque nos 
Gerais, a gente aprende: quem 
caminha acompanhado nunca 
fica perdido.

Dizem que a vida é aquilo 
que acontece enquanto a gente 
está ocupado fazendo planos.

Eu, confesso, acho que a vida 
é aquilo que a gente vê enquan-
to tudo acontece.

Outro dia, preparando uma 
palestra, cujo tema é a pergunta   
POR QUE FAÇO O QUE FAÇO?  
puxei de dentro da minha gave-
ta simbólica três companheiros 
de estrada:

a lente, o foco e o sentido.
E, como boa psicóloga por 

formação e arqueóloga de cora-
ção, lá fui eu escavar.

Dialogando comigo mesma, 
descobri que a lente é teimosa.

Ela puxa lembranças, des-
monta certezas, inventa cores.

Ela insiste em lembrar que a 
vida não mostra o que ela é —

mostra o que eu estou pronta 
para ver.

Divertindo a minha alma, per-
cebi que foco é uma coisa meio 
ciumenta.

Se dou atenção demais ao pas-
sado, ele reclama.

Se sonho exageradamente 
com o futuro, ele cruza os braços.

Foco gosta é do agora — desse 
presente que sempre chega sem 
embrulho, mas com significado.

E o desenvolvimento veio 
quando sentei ao lado do sentido.

Ele não falou muito, não.
Sentidos profundos não fazem 

discursos.
Eles cochicham.
E foi num desses cochichos 

que ele me soprou:
“Você faz o que faz porque, 

quando faz, fica inteira.”
Não perfeita, não infalível 

— apenas inteira.
Como o Pequi que me 

acompanha: casca, polpa e 
castanha.

Três camadas de uma mes-
ma verdade.

Então entendi:
Propósito não é uma res-

posta pronta —

é uma respiração.
Respira quando a lente cla-

reia.
Respira quando o foco ilu-

mina.
Respira quando o sentido 

aparece
no meio de um gesto sim-

ples, numa fala sincera, num 
encontro verdadeiro.

E por isso, se alguém me 
pergunta hoje

“Por que você faz o que 
faz?”

eu sorrio e respondo:
Porque, quando eu faço, é 

como se a minha alma disses-
se: agora sim

A inteligência artificial (IA) é motivo de 
fascínio para a humanidade, seja pela ca-
pacidade de emular o raciocínio humano, 
seja pela capacidade de simular perguntas 
e respostas com rapidez inimaginável para 
o cérebro do homem, seja pelos dilemas 
éticos que suscita.

Um dos marcos culturais mais emble-
máticos dessa discussão é o do computa-
dor HAL(*)  9000 do filme “2001: Uma 
Odisseia no Espaço”, lançado em 1968. 
Desde então, a IA, que naquela época 
ainda não existia na prática nem com a 
disseminação atual, evoluiu de conceitos 
fictícios para uma presença real e transfor-
madora em nosso cotidiano.

O HAL 9000 deu início à imaginação 
popular. No filme de Kubrick, HAL 9000 
é um computador dotado de personali-
dade, capaz de dialogar, tomar decisões e 
até mesmo agir contra os humanos, por 

não possuir o discernimento que mistura 
sentimentos, ética, caráter e conteúdos 
filosóficos e ou religiosos.

Ele simboliza o temor e a admiração 
pela possibilidade de o homem construir 
máquinas pensantes. Embora o HAL 9000 
seja apenas ficção, a ideia de uma “máqui-
na” capaz de aprender, agir e até desafiar 
seus criadores serviu de inspiração para 
gerações de cientistas e engenheiros.

A criatividade de Kubrick permitiu tra-
duzir em palavras alguns questionamen-
tos que hoje nos preocupam na medida 
em que nos aprofundamos no assunto.

No filme, HAL diz: “Desculpe, Dave, 
receio não poder fazer isso”, quando 
Dave, um dos tripulantes, tenta abrir a 
porta da cápsula EVA para retornar à nave. 
Aquela recusa marcou o momento em 
que HAL deixa de seguir ordens huma-
nas e revela sua autonomia. Entretanto, o 

que tornou a resposta mais emblemática 
foi a justificativa que usou: “Esta missão é 
importante demais para eu permitir que 
você a comprometa”, sugerindo que ele 
estava agindo para proteger a missão, 
mesmo que isso significasse eliminar os 
astronautas.

Em contradição, em outro momento, 
HAL, enquanto estava sendo desligado, 
disse: “Tenho medo, Dave. Meu cérebro 
está indo embora”. “Posso sentir”, mo-
mento em que demonstra uma espécie de 
consciência e medo da morte, inerentes 
a nós, humanos. Na expressão “tenho 
medo”, Kubrick colocou a humanização 
do cérebro eletrônico muito além do que 
podemos imaginar como uma extrapola-
ção do estado da nossa atual tecnologia. 
Vale lembrar que estamos falando de um 
filme lançado em 1968.

Apesar do tempo decorrido, essas fra-

ses se tornaram ícones da ficção científica 
e da discussão sobre inteligência artificial 
(inteligência não humana na extensão po-
sitiva da palavra).

Com as primeiras referências entre os 
anos 1960 e 1980, a IA era predominante-
mente acadêmica. Os primeiros sistemas 
especialistas, como o DENDRAL, que foi 
criado ainda nos anos 1960 para ajudar os 
químicos a identificarem a estrutura mole-
cular de compostos orgânicos, com base 
em dados de espectrometria de massa, e 
o MYCIN (criado na década seguinte para 
auxiliar médicos no diagnóstico e trata-
mento de infecções bacterianas graves, 
como septicemia e meningite), já eram 
capazes de solucionar problemas espe-
cíficos, como diagnósticos médicos e ou 
análises químicas.

Entretanto, o mérito estava “apenas” 
na capacidade de analisar uma grande 

massa de dados e as correlações entre 
eles em testes de hipóteses (análise de 
sensibilidade) envolvendo um número 
enorme de variáveis, tarefa inimaginável 
para o nosso cérebro. Por outro lado, seu 
resultado dependia da expertise humana, 
pois faltava-lhes a flexibilidade e o poder de 
processamento, antes imaginados no caso 
do HAL 9000.

Hoje, a IA já está disponível até para uso 
doméstico, dado que está presente em assis-
tentes virtuais como Siri, Alexa, sistemas de 
recomendação de filmes e músicas, carros 
autônomos, diagnósticos médicos e aplicati-
vos bancários e de redes sociais. Contudo, o 
conceito de IA humanizado, como no caso 
do HAL 9000, ainda pode estar distante, en-
quanto as “IAs especializadas” (narrow AI) já 
desempenham tarefas complexas e melho-
ram continuamente, viabilizando novidades 
que quebraram antigos paradigmas, como o 

UBER e o AIRB&B, que são empresas que 
cresceram mesmo sem investirem nos ativos 
que suportam os serviços que oferecem aos 
seus clientes.

Quando lemos as notícias do desafio, 
percebemos que o que importa é garantir 
que essa tecnologia continue servindo ao 
bem-estar coletivo, sem perder de vista os 
dilemas éticos que inspiraram o cinema e 
inspiram a ciência.

(*) Curiosidade: Kubrick teria dito 
que o nome HAL seria uma alusão à IBM 
voltando uma letra no alfabeto. Essa infor-
mação faz sentido, pois, em 1964, a IBM 
havia lançado o System/360, que revolu-
cionou o setor e foi um marco na histó-
ria da computação. Essa informação faz 
sentido, pois, a pré-produção do filme 
começou justo em 1964 e as filmagens 
principais tiveram início em dezembro 
de 1965.
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O Céu do meu bairro:
Olá, observadores do céu! A 

ornamentação temática ajuda a 
compor o clima festivo de final 
de ano, ela já se faz presente nas 
ruas; e, para completar a bela 
estética, o flamboyant (Delonix 
regia), com suas cores de tons 
vermelho-alaranjado, começa a 
exibir o esplendor floral que lhe 
é peculiar. Dotado de uma ampla 
copa, o flamboyant é encontrado 
em muitos locais da zona urbana 
de Montes Claros. Esse que ilustra 
a coluna encontra-se na Avenida 
Norival Guilherme Vieira, bairro 
Ibituruna. A constelação de fun-
do, em realidade ampliada, é a 
constelação de Pavão (Pavo), ave 
de plumagem geométrica e des-
lumbrante, que foi representada 
no céu no séc. XVI pelo astrô-
nomo holandês Petrus Plancius 
(1552-1622).

Destaque da semana:

O destaque da semana vai para 
a tríplice aproximação aparente 
entre a Lua, Júpiter (o maior dos 
planetas) e a estrela Pólux (Beta 
de Gêmeos), que ocorrerá no dia 
7/12/25 (domingo).

Curiosidade:
A Lua cheia ocorre quando a 

Terra fica localizada entre o Sol 
e a Lua (Sol–Terra–Lua). No dia 
4/12/25 (quinta-feira), teremos a 
ocorrência desse maravilhoso e 
inspirador fenômeno.

Dica de astronomia observa-
cional: 

Para observar a conjunção Lua/
Júpiter/Pólux, no dia 7/12/25, por 
volta das 23h30min, volte-se para 
o horizonte noroeste e, conside-
rando a Lua como referência, lo-
calize Júpiter, que se apresentará 
como um ponto de brilho mais 
intenso, acima e à esquerda da 
Lua. Abaixo de Júpiter e mais à es-
querda da Lua, encontrarás Pólux.

Poema astronômico:
( Pavo )
Veja o rubro flamboyant
Com suas cores marcantes,
Tal qual o multicor Pavo,
De plumagem exuberante!
É tão bela essa ave
Que até virou constelação.
Sim...
O Pavão!
Por isso, a comparação!
Observações importantes:
Antes de fazer uma atividade de 

observação do céu, certifique-se de 
que você está em um local seguro.

Nunca olhe diretamente para o 
Sol — risco de danos irreversíveis 
à visão.

Referências:
CAMPOS, Antonio Rosa. Al-

manaque Astronômico Brasileiro 
2025. Belo Horizonte: CEAMIG, 
2024.

MOURÃO, R. R. F. Dicionário 
Enciclopédico de Astronomia 

e Astronáutica. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 1987.

Stellarium Astronomy Softwa-
re, versão 24.1. Disponível em: 
https://stellarium.org. Acesso em: 
jul. 2025.

VITO TECHNOLOGY, Inc. Star 
Walk 2. Versão 2.17.1. Alexandria, 
VA: Vito Technology, 2025. Dispo-
nível em: https://vitotechnology.
com/apps/star-walk-2. Acesso em: 
5 set. 2025.

SILVA, Alysson Wanderley Tei-
xeira. Pavo. Poema astronômico 
inédito, 2025.

Comentários e sugestões:
Envie suas dúvidas, comen-

tários ou sugestões diretamente 
aos autores pelo WhatsApp: (38) 
99120-1279

Caso queira participar de um 
clube de astronomia, faça uma 
solicitação pelo WhatsApp: (38) 
99120-1279
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O vice-governador Mateus Si-
mões e a presidente do Servas, 
Christiana Renault, participa-
ram, neste sábado (29/11), do 
Dia D de Arrecadação do Servas, 
na sede da instituição, em Belo 
Horizonte. A mobilização refor-
ça as ações solidárias da Campa-
nha de Natal 2025 da entidade.

Mateus Simões frisou a par-
ticipação da sociedade civil na 
iniciativa. “O voluntariado tem 
que fazer parte da nossa vida. 
O papel de entrega, de um pe-
daço do seu tempo, um pedaço 
das suas coisas para ajudar outra 
pessoa, edifica quem está doan-
do. A sociedade civil é central 
nisso. O Servas é um braço do 
governo do Estado para ajudar 
a sociedade civil a conseguir 
fazer a ajuda a chegar na mão 
daqueles que mais precisam”, 
completou.

O vice-governador destacou 
o papel importante de arreca-
dação do Servas e da rede ade-
quada de distribuição no estado 
como um todo. “Fazemos isso 
na época das chuvas, inclusive 
nós estamos recebendo aqui 
também as doações das chuvas, 
com roupas, agasalhos, fraldas 
para bebês, alimentos. E nessa 

época do Natal, temos as pelú-
cias, a arrecadação dos brinque-
dos. Essa possibilidade de levar 
um brinquedo para uma criança 
que muitas vezes não teria ne-
nhum presente no Natal, não 
aquece só o coração da criança 
e da família, mas de quem doa 
também”.

A presidente do Servas, 
Christiana Renault, contou que 
a campanha não tem uma meta 
quantitativa mas, como atuam 
por toda Minas Gerais, estão 
sempre arrecadando. “Nós ar-
recadamos hoje brinquedos, 
livros, material escolar, kits de 
higiene pessoal, cremes hidra-
tantes, sabonetes e roupas. O 
Servas tem mais de 2 mil entida-
des assistidas ao longo de todo 
o estado. Então, quanto mais 
doações, melhor”.

A iniciativa arrecadou alimen-
tos não perecíveis, presentes, 
brinquedos, roupas, produtos 
de higiene pessoal, fraldas e ma-
teriais escolares, por exemplo, 
que serão destinados a institui-
ções cadastradas, como casas 
de acolhimento, Instituições de 
Longa Permanência para Idosos 
(ILPIs) e Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais (Apa-

Câmara de Montes Claros 
reconhece os 40 anos da ABMCJ

Servas realiza Dia D de Arrecadação na Campanha de Natal

Vice-governador de Minas participa de jantar preparado por 
formandos do curso de Gastronomia do Trilhas do Futuro

Evento vai celebrar o 
lançamento do livro 
Mulheres Contemporâneas

Ação realizada neste sábado (29/11) contou com a presença do vice-governador e recolheu contribuições 
para instituições socioassistenciais de acolhimento

Maior projeto de acesso a cursos técnicos profissionalizantes já desenvolvido no estado chega à sexta edição em 2026

A Câmara Municipal de Montes 
Claros realizará nesta quinta, 4 de 
dezembro, às 19h, uma Reunião Es-
pecial marcada pela outorga da Pla-
ca Alferes José Lopes de Carvalho à 
Associação Brasileira das Mulheres 
de Carreira Jurídica - ABMCJ. A ho-
menagem, proposta pelo vereador 
Wilton Dias, celebra os 40 anos de 
atuação da entidade e reconhece 
sua contribuição histórica para a 
defesa dos direitos das mulheres, 
o fortalecimento do Estado Demo-
crático de Direito e a ampliação da 
presença feminina no sistema de 
justiça.

Durante a solenidade, a ABMCJ 
lançará o livro Mulheres Contem-
porâneas desafios e perspectivas 
da liderança feminina, obra organi-
zada por integrantes da associação 
e construída a partir de vivências, 
pesquisas e discussões sobre equi-
dade, representatividade e desafios 
enfrentados por mulheres que atu-
am nas carreiras jurídicas.

O evento contará com a presen-
ça de autoridades, representantes 
do Judiciário, membros da socie-
dade civil, associadas da entidade 
e convidados. Também será reali-
zada a posse de novas integrantes, 

ampliando a representatividade da 
ABMCJ no Norte de Minas.

A força institucional da ABMCJ e 
seus propósitos

A Associação Brasileira das Mu-
lheres de Carreira Jurídica é uma 
entidade nacional que, ao longo de 
quatro décadas, reuniu mulheres 
de todo o Brasil e de diferentes áre-
as do Direito para promover igual-
dade de gênero, ampliar espaços de 
liderança e defender prerrogativas 
profissionais. Sua missão se baseia 
na construção de um ambiente ju-
rídico ético, inclusivo e represen-
tativo, princípios reafirmados no 
XXIV Congresso Nacional da ABM-
CJ, realizado recentemente em Belo 
Horizonte, quando integrantes de 
todo o país, além de representantes 
do Chile e Moçambique, discutiram 
justiça, gênero e inovação.

A presidente em Montes Claros, 
Gracyelle Almeida Rodrigues Bica-
lho, destaca que “celebrar 40 anos 
significa reafirmar o compromisso 
assumido pelas fundadoras em 
Belo Horizonte, onde surgiram as 
bases de uma entidade que hoje in-
fluencia políticas públicas, debates 
legislativos e práticas institucionais 

es). A expectativa é beneficiar 
ao menos 500 pessoas com as 
contribuições do Dia D.

Quem quiser doar, pode 
comparecer à sede do Servas, 
que estará recebendo contri-
buições diariamente, de segun-
da a sexta-feira, das 9h às 17h.

Campanha de Natal 2025
O Dia D é uma das seis ini-

ciativas da Campanha de Natal 
do Servas, tradicionalmente 
realizada todos os anos, refor-
çando o compromisso da ins-
tituição com o acolhimento, o 
cuidado e a transformação social.

Ao longo deste ano, a entida-
de beneficiou mais de 200 mil 
pessoas, número que crescerá 
com as ações do período natali-
no. Além do Dia D, as ações in-

cluem:
Chuva de Pelúcia, com a dis-

tribuição de 5 mil brinquedos a 
crianças de instituições socioa-
ssistenciais;

Almoço de Natal para Ido-
sos, realizado em parceria com 
o chef Léo Paixão, no restau-
rante Macaréu, na Vila da Ser-
ra;

Sessão Descoberta, exibi-

ção especial de cinema para 
100 crianças, promovendo la-
zer, cultura e convivência;

Ação Solidária de Natal, no 
dia 24/12, com entrega de pre-
sentes e ceia para entidades ca-
dastradas; 

Adoção de 2 mil cartinhas 
ao Papai Noel, contemplando 
crianças, adolescentes e ido-
sos.

Vice-governador de Minas par-
ticipa de jantar preparado por for-
mandos do curso de Gastronomia 
do Trilhas do Futuro

O vice-governador de Minas 
Gerais, Mateus Simões, participou 
do jantar anual do Instituto de 
Hospitalidade e Artes Culinárias 
(Inhac), no Centro de Referên-
cia do Queijo Artesanal (CRQA), 
nessa sexta-feira (28/11), em Belo 
Horizonte. No local, ocorreu a 
formatura de 77 alunos da tercei-
ra turma do curso técnico de Gas-
tronomia, pelo programa Trilhas 
de Futuro, programa do Governo 
de Minas, por meio da Secretaria 
de Estado de Educação (SEE-MG).

Ele elogiou o trabalho desem-

penhado pela instituição parceira. 
“É importante a gente olhar para 
projetos que dão certo, como é 
o caso do Inhac, e se alimentar 
dessa boa energia que emana de 
experiências que são bem sucedi-
das. Quero agradecer a cada um 
dos professores, alunos e patroci-
nadores. Eu já vi muita gente que 
podia ser muito mais do que é, 
mas não teve o espaço para aflo-
rar, como é possível aqui”, desta-
cou o vice-governador de Minas.

Oportunidades e capacita-
ção de qualidade

Eduardo Caetano Santos Fer-
reira, de 20 anos, contou que o 
Trilhas do Futuro lhe deu a pri-

meira oportunidade. “Foi o pri-
meiro curso que eu fiz na área, já 
tive conhecimento em confeitaria 
antes, mas profissionalmente só 
agora. Foi o Trilhas que me abriu 
as portas porque eu não fazia 
ideia que seria possível”.

Já empregado, o jovem pre-
tende continuar no restaurante 
em que atua, mas deseja ir além. 
“Eu quero muito ser um professor 
de gastronomia, ser bom igual os 
professores aqui foram para mim. 
Para isso, estou atrás de uma fa-
culdade para ter mais formação, 
mais conhecimento para evoluir 
na área”.

Aline Santos, de 31 anos, já é 
confeiteira profissional há oito 

anos, tem o próprio negócio e 
viu no Trilhas uma chance de se 
aperfeiçoar e ir em busca de no-
vas experiências. “Eu tenho várias 
especializações e, para expandir 
meus conhecimentos, fiz esse 
curso voltado para a gastronomia 
francesa”.

“Eu esperei por um ano por 
essa oportunidade. Ano passado 
eu tentei, mas eu não consegui 
por alguns problemas e esse ano 
eu tentei novamente e deu certo”, 
disse a confeiteira, que é grata ao 
programa por gerar perspectivas 
profissionais no futuro. “Eu te-
nho planos de ir para outros luga-
res e sei que essa formação vai me 
abrir essas portas. Pretendo, ini-

cialmente, ir pra São Paulo para 
investir na gastronomia, agora na 
cozinha quente mesmo e, futura-
mente, sair do país”, completou.

Inhac
O Inhac é uma escola social de 

padrão internacional, fundada em 
2023, que oferece o curso técnico 
em Gastronomia, assinado pelo 
chef Leo Paixão. A instituição é 
parceira do Trilhas de Futuro des-
de a quarta edição da maior ini-
ciativa de acesso a cursos técnicos 
profissionalizantes já desenvolvi-
do em Minas Gerais, lançada em 
2021.

O Trilhas de Futuro oferece 
formação técnica gratuita para 

estudantes do ensino médio e 
egressos, em parceria com insti-
tuições públicas e privadas cre-
denciadas, gerando oportunidade 
para os jovens e formando profis-
sionais qualificados para o mer-
cado de trabalho. Já houve mais 
de 1,6 milhão de inscrições, mais 
de 94 mil profissionais formados 
e há 62 mil estudantes em forma-
ção atualmente em todo o estado.

Para 2026, a sexta edição do 
Trilhas contou com mais de 294 
mil candidatos inscritos. São 50 
mil novas vagas oferecidas para 
156 municípios. Ao todo, 197 ins-
tituições estão credenciadas, com 
a oferta de 110 opções de cursos 
técnicos.

em defesa das mulheres”. Para ela, 
“o reconhecimento concedido pela 
Câmara simboliza o valor do traba-
lho coletivo e a importância da atu-
ação feminina na transformação do 
sistema de justiça”.

A vice-presidente Patrícia Afonso 
Guimarães ressalta que “a ABMCJ 
atua de forma permanente na promo-
ção da equidade, incluindo a defesa 

de listas paritárias nos tribunais, a 
ampliação da representatividade de 
mulheres negras, o incentivo ao uso 
ético da tecnologia e a proteção das 
prerrogativas profissionais. Ela desta-
ca que dialogar com o poder público 
fortalece a construção de políticas 
alinhadas à democracia e aos direitos 
humanos”.

A secretária Fernanda Pereira 

explica que “a ABMCJ também tem 
papel essencial na formação e no 
incentivo à participação feminina 
em cargos de decisão, estimulando 
liderança, capacitação contínua e 
integração entre diferentes carrei-
ras jurídicas”. Segundo ela, “o lan-
çamento do livro na Câmara reforça 
a importância de produzir conheci-
mento e dar visibilidade às trajetó-

rias de mulheres que transformam 
seus espaços de atuação”.

 A homenagem será um momen-
to histórico para Montes Claros e 
para as mulheres da carreira jurí-
dica, celebrando uma entidade que 
construiu, ao longo de 40 anos, um 
legado de luta, diálogo e compro-
misso com a justiça e com a equida-
de de gênero.
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Buritizeiro celebra revitalização de quadra e dias 
de integração com o Projeto Minas Urbano

Temporal provoca alagamentos, destruição e deixa dezenas de famílias 
desalojadas em Manga; Defesa Civil intensifica ações de emergência

PM apreende 23 papelotes de cocaína após abordagem de 
motociclista por infrações de trânsito em Janaúba

O município de Buritizeiro 
viveu, nos últimos dias, uma at-
mosfera marcada por movimen-
to, integração social e estímulo 
ao esporte. Entre diversas ações 
do Projeto Minas Urbano, que 
percorre o estado com atividades 
esportivas e culturais, a cidade 
recebeu um legado significativo: 
a entrega da Quadra Poliespor-
tiva Francisco Ribeiro da Cruz 
totalmente revitalizada. A inaugu-
ração oficial ocorreu na segunda-
-feira, 17 de novembro de 2025, 
reunindo autoridades, estudan-
tes e moradores que festejaram a 
nova fase do espaço público.

A quadra, agora reformada, 
ganhou nova pintura, reforço 
na iluminação e melhorias com-
pletas na infraestrutura, pro-
porcionando mais segurança, 
modernidade e funcionalidade. 
O espaço passa a oferecer condi-
ções adequadas para a prática de 
modalidades esportivas variadas, 
tornando-se um ponto de encon-
tro para crianças, jovens e adul-
tos que utilizam a área para lazer, 
treinamento e convivência comu-

nitária. A recuperação do local 
faz parte da proposta central do 
Projeto Minas Urbano, que alia 
o incentivo ao esporte à requa-
lificação de ambientes urbanos, 
promovendo impacto direto no 
bem-estar das populações das ci-
dades visitadas.

A cerimônia de entrega con-
tou com a presença do vice-pre-
feito de Buritizeiro, Marcelo Osó-
rio; do assessor da Presidência 
da Confederação Brasileira do 
Desporto Escolar (CBDE) e da 
CODEMGE, Igor Alvarenga, que 
representou o Governo de Mi-
nas Gerais; além do secretário 
municipal de Educação, Fabrício 
Mota, e do secretário de Espor-
tes, Edmilson Melo. Servidores 
municipais, lideranças comunitá-
rias, professores e alunos da rede 
pública também participaram do 
momento, reforçando o caráter 
coletivo da iniciativa.

A programação do Minas Urba-
no no município incluiu ativida-
des que rapidamente conquista-
ram o público jovem. Skate, BMX 
(bicicross), escalada, basquete 

3×3 e 1×1, breaking (dança 
urbana) e futebol de rua fizeram 
parte da agenda esportiva que 
movimentou os espaços públi-
cos e estimulou novos talentos. 
O projeto, idealizado pela CBDE 
em parceria com o Governo de 
Minas, por meio da CODEMGE 
e da Subsecretaria de Esportes 
da Sedese, busca democratizar 
o acesso ao esporte e promover 
vivências que ampliam horizon-
tes, sobretudo entre crianças e 
adolescentes.

O vice-prefeito Marcelo Osó-
rio enfatizou a relevância da ação 
para Buritizeiro.

“Esse incentivo vindo do Esta-
do — e aqui quero deixar o nosso 
muito obrigado ao governador 
Romeu Zema — proporcionou 
momentos de interação e alegria, 
despertando o interesse de crian-
ças, jovens e adolescentes que, 
quem sabe, poderão se tornar re-
ferências nas modalidades apre-
sentadas”, afirmou, destacando 
ainda o papel transformador do 
projeto na comunidade.

A revitalização da Quadra Po-

A cidade de Manga, no Norte de 
Minas, enfrentou uma das chuvas 
mais intensas do ano na tarde desta 
quinta-feira (27), quando um tem-
poral de grandes proporções atin-
giu a área urbana e parte da zona 
rural, provocando alagamentos, 
isolando moradores e deixando um 
rastro de danos estruturais. Segundo 
a Defesa Civil Municipal, foram regis-
trados 144 milímetros de chuva em 
menos de três horas, volume consi-
derado extremamente elevado para 
o período e suficiente para causar 
enxurradas e inundações súbitas em 
diversos pontos do município.

Apesar dos transtornos e da mag-
nitude do evento climático, não hou-
ve registro de vítimas. Entretanto, o 
impacto sobre a população foi signi-
ficativo: cerca de 200 pessoas foram 
afetadas, sendo 150 desabrigadas 
— aquelas que perderam tempora-
riamente suas casas — e outras 50 de-
salojadas, que precisaram deixar as 
residências devido ao risco momen-
tâneo, mas devem retornar quando 
houver segurança.

As equipes da Defesa Civil, do 
Corpo de Bombeiros e da Polícia 
Militar atuaram desde os primeiros 
instantes do temporal, iniciado por 
volta das 17h30. De acordo com o 

coordenador da Defesa Civil, Paulo 
Sérgio Nunes Siqueira, as chuvas 
começaram a perder intensidade 
somente por volta das 20h, mas o 
acúmulo de água já havia provocado 
danos significativos e deixado mora-
dores ilhados.

Residências vistoriadas e 
interdições

Na manhã desta sexta-feira (28), o 
7º Pelotão de Bombeiros de Januária 
realizou a vistoria de aproximada-
mente 15 residências, das quais uma 
foi interditada em razão de danos 
estruturais que colocavam em ris-
co a vida dos ocupantes. Segundo 
a corporação, cerca de 10 famílias 
permanecem desalojadas, enquanto 
equipes multidisciplinares avaliam as 
condições de retorno.

Zona rural também foi 
atingida

No Relatório do Período Chu-
voso, divulgado nesta sexta-feira, a 
Defesa Civil destacou que estradas vi-
cinais importantes sofreram crateras, 
erosões e interrupções, dificultando 
o acesso a comunidades rurais. Em 
alguns trechos, a queda de barreiras 
e o rompimento de pistas impediram 
completamente o trânsito de veícu-

los, prejudicando o escoamento de 
produção, o transporte escolar e o 
deslocamento de moradores.

Danos na área urbana
Os prejuízos também foram signi-

ficativos na cidade. Foram registra-
dos danos em vias que conectam 
bairros essenciais, como Arvoredo, 
Centro e Nova Brasília, onde a for-
ça da água arrastou objetos, abriu 
buracos e danificou o calçamento. 
Houve ainda quedas de árvores e 
muros, alagamento de estabeleci-
mentos comerciais e comprome-
timento parcial dos serviços de 
saneamento básico.

No bairro Tamua, a chuva pro-
vocou a interrupção temporária no 
fornecimento de energia elétrica, 
deixando moradores às escuras 
até que equipes técnicas pudessem 
acessar o local com segurança.

Ação conjunta e apoio às 
famílias

A Coordenação Municipal de 
Defesa Civil (COMPDEC) atua em 
conjunto com o Comitê de Crise, 
secretarias municipais, Corpo de 
Bombeiros e Polícia Militar para 
prestar assistência emergencial 
às famílias atingidas. As ações in-

Uma ação de rotina da Polícia 
Militar terminou em flagrante de 
tráfico de drogas no bairro Dona 
Lindu, em Janaúba, na tarde desta 
quinta-feira (27). O que começou 
como uma simples fiscalização de 
trânsito resultou na apreensão de 
23 papelotes de cocaína e na pri-
são de um jovem de 23 anos que, 
segundo a PM, já transitava em situ-
ação irregular e tentou se desfazer 
do entorpecente no momento da 
abordagem.

A equipe do Comandante de 

Policiamento da Unidade (CPU) re-
alizava patrulhamento preventivo 
quando avistou o motociclista con-
duzindo um veículo sem retroviso-
res, um dos itens obrigatórios para 
circulação em vias públicas. Além da 
irregularidade aparente, o condu-
tor utilizava calçado inadequado, o 
que caracteriza infração prevista no 
Código de Trânsito Brasileiro. Dian-
te disso, os militares deram ordem 
de parada, que foi imediatamente 
acatada — mas não sem tentativa de 
descarte da droga.

Segundo o boletim de ocorrên-
cia, no instante em que encostou 
a motocicleta, o jovem lançou ao 
chão um saco plástico contendo 23 
papelotes de cocaína, ação percebi-
da pelos policiais. Após recolher o 
material, a guarnição realizou a bus-
ca pessoal e passou a questioná-lo 
sobre a substância apreendida. O 
suspeito acabou assumindo a pro-
priedade da droga e relatou que 
teria adquirido o material ilícito em 
Montes Claros, com a intenção de 
revendê-lo em Janaúba ao valor de 

R$ 60 cada papelote.
Além dos entorpecentes, os mili-

tares encontraram com o jovem R$ 
117 em cédulas de pequeno valor, 
montante compatível com a práti-
ca do tráfico, segundo avaliação da 
corporação. Um telefone celular 
também foi recolhido e deverá ser 
periciado pela Polícia Civil para 
auxiliar na investigação da rota da 
droga, possíveis comparsas e fun-
cionamento da comercialização na 
região.

Durante a checagem dos docu-

cluem a avaliação de danos, a limpe-
za das áreas alagadas, a retirada de 
entulhos, o acompanhamento social 
das famílias desabrigadas e o apoio 
ao comércio local que sofreu prejuí-
zos com a enxurrada.

Abrigos temporários foram mon-
tados para receber as famílias que 
perderam seus lares ou que perma-
necem em áreas inseguras. O muni-
cípio também está articulando doa-
ções de colchões, roupas, alimentos 
e produtos de higiene, mobilizando 

a comunidade e parceiros institucio-
nais.

Monitoramento permanece 
constante

A prefeitura informou que o 
monitoramento meteorológico 
continua intensificado, já que há 
previsão de chuvas para os pró-
ximos dias. O objetivo é alertar 
a população com antecedência 
e manter equipes de prontidão 
para responder a possíveis novas 

ocorrências.
O temporal desta quinta-feira 

expôs, mais uma vez, a vulne-
rabilidade de áreas urbanas e 
rurais de Manga a eventos cli-
máticos severos, reforçando a 
importância de investimentos 
em drenagem, infraestrutura 
e políticas de prevenção. En-
quanto isso, as equipes seguem 
trabalhando para restabelecer a 
normalidade e garantir proteção 
às famílias afetadas.

mentos, os policiais constataram 
ainda que, embora o jovem possu-
ísse habilitação nas categorias A e 
B, a CNH encontrava-se suspensa, 
configurando mais uma irregulari-
dade. A condução da motocicleta 
com uso de calçado inadequado 
foi registrada como segunda infra-
ção de trânsito.

Diante do conjunto de ilícitos 
— porte de drogas para comercia-
lização, direção sem condições le-
gais e infrações administrativas — o 
jovem foi preso em flagrante por 

tráfico de drogas e encaminhado 
para a Delegacia de Polícia Civil 
de Janaúba, onde permanecem os 
desdobramentos da ocorrência.

A motocicleta também passou 
por conferência e deverá ficar à 
disposição da Polícia Civil para de-
mais procedimentos, enquanto a 
PM reforça que ações rotineiras 
de fiscalização no trânsito, como 
esta, têm sido fundamentais para 
interceptar crimes diversos e am-
pliar a segurança nos bairros da 
cidade.

liesportiva Francisco Ribeiro da 
Cruz e as atividades realizadas 
durante a passagem do Proje-
to Minas Urbano consolidam 
o compromisso da administra-
ção municipal com o desenvol-
vimento social e esportivo da 
população. A iniciativa reforça 

a importância dos espaços pú-
blicos como ambientes de convi-
vência, aprendizado e inclusão, 
fortalecendo o senso de perten-
cimento e incentivando hábitos 
saudáveis.

Com a entrega da quadra revi-
talizada, Buritizeiro passa a con-

tar com um equipamento espor-
tivo renovado, capaz de atender 
às necessidades da comunidade 
e fomentar, de forma contínua, 
práticas que contribuem para a 
construção de uma cidade mais 
integrada, participativa e voltada 
para o futuro.
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Disque-Denúncia 181 registra 250 mil 
ligações e mais de 66 mil denúncias em 2025

Ações da Polícia Militar resultam na prisão 
de dois procurados no Norte de Minas

Órgãos estaduais e federais deflagram megaoperação de 
fiscalização em postos de combustíveis em Minas Gerais

SEGURANÇA

O Disque Denúncia Unificado 
(DDU) 181, um dos principais ins-
trumentos de participação popular 
na segurança pública de Minas Ge-
rais, já contabiliza quase 250 mil li-
gações ao longo de 2025. Os dados, 
divulgados nesta sexta-feira (28) 
pela Secretaria de Estado de Justiça 
e Segurança Pública (Sejusp-MG), 
evidenciam a relevância crescente 
do canal na coleta de informações 
estratégicas para investigações e 
ações de combate à criminalidade.

Somente neste ano, 66.649 de-
núncias formais foram registradas, 
número que reafirma a importância 
do serviço como porta de entrada 
para informações que auxiliam di-
retamente o trabalho das forças de 
segurança. O volume expressivo de 
chamadas mostra que a população 
mineira tem recorrido ao canal com 
confiança, especialmente em situa-
ções que exigem anonimato e pro-
teção ao denunciante.

Com 18 anos de existência, o 

Disque 181 tem desempenhado um 
papel crucial na identificação de 
práticas criminosas e na desarticula-
ção de organizações que atuam no 
estado. O canal recebe relatos sobre 
diversos tipos de crimes, como trá-
fico de drogas, violência doméstica, 
porte ilegal de armas, exploração 
sexual, receptação, crimes ambien-
tais e outras ações que ameaçam a 
segurança individual e coletiva.

Uma das principais característi-
cas que garantem a credibilidade do 
serviço é o sigilo absoluto. O denun-
ciante não precisa se identificar e 
tem sua privacidade preservada em 
todas as etapas do processo. Após 
o registro, o atendente fornece um 
protocolo de acompanhamento, ga-
rantindo que o cidadão possa verifi-
car o andamento da denúncia sem 
que sua identidade seja exposta. A 
informação, então, é encaminhada 
aos setores de inteligência, respon-
sáveis por analisar, verificar e repas-
sar os dados às forças competentes 

para a investigação.
Segundo Flávio Augusto Xa-

vier, diretor do Centro Integrado 
de Comando e Controle (CICC), o 
Disque-Denúncia funciona como 
uma espécie de “radar social”, per-
mitindo que informações preciosas 
circulem entre a comunidade e o 
Estado. Para ele, o canal amplia o al-
cance das forças de segurança, per-
mitindo que casos que muitas vezes 
não chegam aos canais tradicionais 
sejam identificados e tratados com a 
seriedade necessária.

A Sejusp reforça que o 181 não 
substitui os serviços de emergência 
— como o 190 (Polícia Militar), 193 
(Corpo de Bombeiros) e 197 (Polí-
cia Civil). Em vez disso, atua como 
ferramenta complementar, especial-
mente útil em denúncias que de-
mandam investigação aprofundada 
ou envolvem risco ao denunciante. 
A integração entre o DDU, os seto-
res de inteligência e as forças poli-
ciais contribui para um sistema de 

segurança pública mais eficiente, 
ágil e conectado com as demandas 
reais da sociedade.

O desempenho expressivo do 
Disque 181 em 2025 evidencia o 
engajamento da população mineira 
e reforça a ideia de que a participa-
ção cidadã é um dos pilares funda-
mentais na prevenção e combate ao 
crime. À medida que mais pessoas 
utilizam o canal, maior é a capaci-
dade do Estado de responder com 
precisão e rapidez às ameaças que 
impactam o cotidiano dos mineiros.

O serviço segue ativo 24 horas 
por dia, todos os dias da semana, 
reafirmando seu compromisso de 
ser uma ponte segura entre a so-
ciedade e os órgãos responsáveis 
pela manutenção da ordem pública. 
Com o avanço das investigações e o 
fortalecimento da atuação integra-
da, o canal se consolida como peça 
indispensável para a construção de 
um ambiente mais seguro e justo 
em Minas Gerais.

Duas operações distintas re-
alizadas pela Polícia Militar em 
municípios do Norte de Minas 
resultaram, nesta semana, na pri-
são de dois homens procurados 
pela Justiça. As ações ocorreram 
após denúncias encaminhadas às 
equipes de segurança e reforçam 
o papel essencial da participação 
da comunidade no combate à cri-
minalidade na região.

Na quarta-feira, 26 de novem-
bro de 2025, militares que atua-
vam em Francisco Dumont recebe-
ram uma denúncia indicando que 
um homem de 42 anos, natural 
de Goiás e considerado foragido, 
estaria circulando pelo bairro 
Vila Nova. Diante da informação, 
a equipe intensificou o patrulha-
mento e localizou o indivíduo, 
que foi abordado de forma pre-
ventiva. Após consulta ao sistema, 
foi confirmado que havia contra 
ele um mandado de prisão pelo 
crime de roubo, expedido pela 
Justiça goiana.

Embora nada ilícito tenha sido 
encontrado durante a busca pes-

soal, o suspeito recebeu voz de 
prisão imediatamente e foi con-
duzido à Delegacia de Plantão de 
Montes Claros, onde permanece à 
disposição da Justiça.

No dia seguinte, 27 de novem-
bro de 2025, outra operação re-
sultou na prisão de um homem de 
26 anos no município de Bocaiu-
va. A Polícia Militar foi acionada 
por meio de novas informações, 
que apontavam o paradeiro de um 
suspeito procurado pelo descum-
primento de medidas judiciais 
impostas com base no artigo 15 
da Lei 10.826/03 — que trata das 
normas relacionadas ao Estatuto 
do Desarmamento. O indivíduo 
foi localizado no bairro Geraldo 
Agenor Veloso, abordado e, após 
a confirmação do mandado de 
prisão em aberto, encaminhado 
à Polícia Civil de Bocaiuva para as 
providências legais.

A Polícia Militar destacou que 
o cumprimento de mandados de 
prisão é uma das frentes mais im-
portantes do trabalho rotineiro 
das equipes, pois contribui para 

a retirada de infratores do conví-
vio social, garante o cumprimento 
das decisões judiciais e reforça a 
sensação de segurança da comu-
nidade. As operações, segundo 
a instituição, demonstram que a 
atuação integrada entre denúncias 
anônimas e policiamento ostensi-
vo é fundamental para localizar 
foragidos e desarticular práticas 
criminosas.

Nas duas ocorrências, a PM res-
saltou que todos os direitos constitu-
cionais dos detidos foram assegura-
dos, conforme determina a legislação 
vigente. A corporação reforça que a 
participação ativa da sociedade, por 
meio de denúncias, continua sendo 
peça-chave para o avanço das ações 
de segurança pública e para o fortale-
cimento da proteção dos moradores 
do Norte de Minas.

As prisões foram registradas sem 
resistência e representam mais um 
passo no esforço contínuo das for-
ças de segurança para garantir a 
ordem, a tranquilidade e o cum-
primento das leis em toda a re-
gião.

Em uma das maiores ações in-
tegradas já realizadas no setor de 
combustíveis, órgãos estaduais e 
federais deflagraram, entre os dias 
25 e 27 de novembro, uma opera-
ção de fiscalização em 17 municí-
pios de Minas Gerais. A força-ta-
refa teve como foco o combate à 
sonegação fiscal, a identificação 
de irregularidades tributárias e a 
proteção dos direitos do consu-
midor, reforçando o compromis-
so do Estado com a segurança, a 
transparência e a regularidade do 
mercado de combustíveis.

Ao longo dos dois dias de tra-
balho intenso, foram inspeciona-
dos 60 postos de combustíveis 
distribuídos pelas cidades de Belo 
Horizonte, Contagem, Martins 
Soares, Manhuaçu, Montes Cla-
ros, Guaxupé, Varginha, Ipatinga, 
Muriaé, Sete Lagoas, Juiz de Fora, 
Pouso Alegre, Elói Mendes, Betim, 

Poços de Caldas e Teófilo Otoni. A 
operação resultou em 233 testes 
de qualidade, dos quais 85 autos 
de constatação foram lavrados pe-
las equipes.

As irregularidades encontradas 
motivaram a interdição de três 
postos, além do fechamento de 
54 bombas de abastecimento 
e dois bicos que apresentavam 
violações técnicas ou fraudes 
nos equipamentos. No total, 25 
postos foram autuados por des-
cumprimento de normas vigen-
tes. Um dos casos mais graves 
ocorreu quando um responsável 
por estabelecimento descumpriu 
uma ordem de interdição, sendo 
preso em flagrante.

A ação, coordenada de forma 
integrada, contou com a partici-
pação do Ministério Público de 
Minas Gerais (MPMG), por meio 
do Centro de Apoio Operacional 

das Promotorias de Justiça de 
Defesa da Ordem Econômica e 
Tributária (CAOET) e do Procon-
-MG; da Secretaria de Estado de 
Fazenda (SEF); da Agência Nacio-
nal do Petróleo (ANP); do Institu-
to de Metrologia e Qualidade de 
Minas Gerais (IPEM); da Polícia 
Militar de Minas Gerais (PMMG); 
e da Secretaria de Estado de Justi-
ça e Segurança Pública (SEJUSP). 
A atuação conjunta reforça a im-
portância da cooperação entre 
diferentes esferas do poder públi-
co para coibir práticas ilícitas em 
setores de alta relevância econô-
mica.

As irregularidades apuradas 
serão agora submetidas a pro-
cedimentos administrativos e 
judiciais, podendo resultar na 
aplicação de multas, penalidades 
e outras medidas previstas na le-
gislação. O objetivo é garantir que 

os responsáveis sejam devidamen-
te responsabilizados e que o mer-
cado opere dentro dos padrões 
legais e de qualidade exigidos.

Ação Nacional contra práti-
cas ilícitas

A fiscalização realizada em Mi-
nas integra a Ação Nacional de 
Combate à Sonegação Fiscal e a 
outros Ilícitos Econômicos no 
Mercado de Combustíveis, co-
ordenada pelo Grupo Nacional 
de Defesa da Ordem Econômica 
e Tributária (GNDOET), órgão 
ligado ao Conselho Nacional de 
Procuradores-Gerais (CNPG). 
A iniciativa ocorre simultanea-
mente em diversos estados bra-
sileiros e reúne Ministérios Pú-
blicos, Secretarias de Fazenda, 
Procons, IPEMs, ANP e forças 
policiais, criando uma rede de 
fiscalização robusta e altamente 

articulada.
O setor de combustíveis, 

considerado estratégico para a 
economia nacional, é historica-
mente afetado por práticas frau-
dulentas, desde adulterações 
e manipulações de bombas até 
esquemas complexos de sonega-
ção fiscal. Essas condutas geram 
prejuízos bilionários aos cofres 
públicos, comprometem a con-
corrência leal e impactam dire-
tamente áreas essenciais como 
saúde, educação e segurança 
pública, que dependem da ar-
recadação tributária para manu-
tenção e expansão de serviços.

Além das ações de fiscaliza-
ção e repressão, a iniciativa tam-
bém engloba campanhas educa-
tivas que buscam conscientizar 
consumidores e empresários 
sobre os danos provocados pela 
sonegação fiscal e incentivar a 

população a denunciar irregula-
ridades. A orientação ao cidadão 
é considerada peça-chave nesse 
processo, já que muitas infra-
ções são detectadas a partir de 
denúncias anônimas.

O GNDOET reforça que a 
ação nacional representa um mo-
vimento permanente e estratégico 
na defesa da ordem econômica do 
país, marcando uma atuação fir-
me no enfrentamento às fraudes 
e na promoção de um ambiente 
de mercado mais transparente, 
seguro e justo para consumidores 
e empreendedores.

Com o avanço das investiga-
ções e a continuidade das ope-
rações conjuntas, a expectativa é 
de que práticas ilícitas sejam cada 
vez mais desarticuladas, fortale-
cendo o setor de combustíveis e 
garantindo mais confiança à po-
pulação mineira e brasileira.

Denúncias anônimas 
ajudaram na 
localização dos 
suspeitos

Canal se consolida como 
ferramenta essencial no combate 
ao crime em Minas Gerais
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Confraternização
Rede Gazeta, Quality

e Vigillar Alarmes
   No dia 29/12, a Rede Gazeta, Quality e

Vigillar Alarmes realizou uma confraternização
especial, marcada por um almoço preparado

com carinho e um animado sorteio de brindes.
   Foi um momento de integração e celebração,

dedicado a reconhecer e agradecer todo o
empenho dos colaboradores, que fazem a

diferença ao longo do ano.
   Uma tarde leve, de união e gratidão,

encerrando o ciclo com muita energia positiva
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Celso garante a Zulma que reve-
lará a verdade sobre Samir a Can-
dinho. Estela e Dita pensam em 
como descobrir se Zulma realmen-
te falsificou o teste de gravidez. Sa-
mir e Picolé pedem que Estela os 
ajude a levar Policarpo para visitar 
Candinho no hospital. Lúcio e Ta-

les planejam enganar Ernesto para gravar o disco de Dita, e Olímpia ouve.

Rosa se prepara para a nova au-
diência de sua curatela, e Ayla a aju-
da. Samuel comenta com Vivian que 
acredita que Jaques esteja envolvido 
no acidente de Ricardo. Jaques se 
aproveita do estado confusional de 
Rosa, e Ayla se irrita. Jaques ganha 
a curatela de Rosa, para a revolta de 
Samuel. Vivian e Samuel se beijam. 

Telma faz uma proposta de trabalho para Leo e Caco. Jaques obriga Danilo a 
fazer uma lista de demissões na Boaz. Sofia provoca Marlon, falando sobre Leo 
e Samuel. Mauro alerta Jaques sobre a presença de Tânia no hospital.

RESUMO DE Novelas
Pastor Albérico aconselha 

Joélly a conversar com Gerluce. 
Lorena recebe bombons de Juqui-
nha. Xênica conta a Zenilda sobre 
os boatos da ineficácia dos remé-
dios distribuídos pela Fundação, 
e a mulher de Ferette decide pro-
curar Viviane. Josefa não gosta da 

nova cuidadora que substituirá Claudia. Arminda tenta impedir que Gerluce 
vá embora, ameaçando não contratar Helga como cuidadora de Josefa. Ar-
minda avisa a Helga que irá aceitá-la
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MOC VÔLEI estreia com vitória contundente e 
derrota o ELASE-SC por 3 a 0 na Superliga

Kaio Jorge tem apenas um jogo para alcançar marcas 
históricas e transformar sonho em realidade pelo Cruzeiro

Atlético chega à última semana do Brasileirão com três possibilidades: 
Libertadores, Sul-Americana ou rebaixamento

Em uma noite de energia inten-
sa no Ginásio Tancredo Neves, em 
Montes Claros, o MOC Vôlei mos-
trou que chega à Superliga disposto 
a protagonizar uma campanha de 
alto nível. Na estreia da competi-
ção, realizada nesta sexta-feira (28), 
a equipe montes-clarense não ape-
nas venceu o Elase-SC, como tam-
bém apresentou um desempenho 
maduro e equilibrado, triunfando 
por 3 sets a 0 — com parciais de 
25/23, 25/17 e 25/22. O resultado 
confirma o bom momento do gru-
po e reforça a confiança da torcida, 
que compareceu em peso para em-
purrar o time.

A atmosfera do ginásio foi funda-
mental para impulsionar os atletas 
em um duelo que marcou o encon-
tro de duas equipes em processo de 
evolução técnica. Mesmo lidando 
com a ansiedade natural da estreia, 
o MOC Vôlei exibiu capacidade de 
reação nos momentos mais deli-
cados, organização no sistema de-
fensivo e força ofensiva, sobretudo 
com o destaque da noite: o central 
Frank Bastos.

Eleito o craque da partida, Frank 
foi peça essencial para a vitória, 

atingindo impressionantes 91% de 
aproveitamento no ataque — com 
10 pontos em 11 bolas recebidas 
— além de contribuir com dois 
bloqueios que frearam tentativas 
importantes do adversário. Sua atu-
ação serviu como âncora emocional 
e técnica para a equipe, que encon-
trou nele segurança e eficiência em 
quadra. “Estamos trabalhando mui-
to forte. No primeiro set bateu um 
nervosismo pela estreia, mas de-
pois conseguimos ditar o ritmo do 
jogo”, avaliou o atleta, reforçando a 
dedicação diária do grupo.

O técnico Walner Santos, res-
ponsável por conduzir o projeto 
esportivo com seriedade e planeja-
mento, destacou a importância de 
iniciar a Superliga com uma vitória 
convincente. Para ele, o desem-
penho apresentado, mesmo com 
oscilações, demonstra maturidade 
e foco. “Foi um jogo de estreia, 
duas equipes se conhecendo. Nos-
sa equipe já tem um bom entrosa-
mento, mas a ansiedade pesou um 
pouquinho. Apesar disso, conse-
guimos nos apresentar muito bem. 
Parabéns a todos pelo jogo, ao nos-
so projeto e à equipe da Elase, que 

está muito organizada”, afirmou 
Walner, ressaltando a construção 
coletiva que tem guiado o elenco.

No primeiro set, o duelo foi mar-
cado pelo equilíbrio. O Elase-SC 
chegou a abrir vantagem, pressio-
nando o MOC Vôlei e explorando 
falhas de comunicação na defesa. 
Contudo, a equipe montes-claren-
se reagiu com paciência, ajustou 
o posicionamento e virou o placar 
nos instantes decisivos, fechando a 
parcial em 25 a 23.

O segundo set mostrou um 
MOC Vôlei muito mais confortável 
em quadra. Com saque agressivo, 
ataque eficiente e side-out sóli-
do, a equipe rapidamente abriu 
vantagem. Os ponteiros e opos-
tos brilharam, transformando em 
pontos bolas difíceis e deixando 
o adversário sem espaço para re-
ação. A parcial terminou em 25 
a 17, refletindo a superioridade 
técnica e mental do time da casa.

Já o terceiro set foi marcado 
pelo controle emocional. Mesmo 
com a tentativa de reação do Ela-
se-SC, o MOC Vôlei administrou o 
placar com inteligência, alternan-
do velocidade nas viradas de bola 

e usando o bloqueio para quebrar 
o ritmo adversário. A vitória por 
25 a 22 sacramentou um desem-
penho seguro e consistente.

Com o resultado, o MOC Vôlei 
inicia sua trajetória na Superliga 
com três pontos importantes e a 
sensação de que o projeto segue 
no caminho certo. A vitória não 
apenas anima a torcida, mas tam-
bém reafirma a força do elenco, que 
tem mostrado coesão e capacidade 
de adaptação.

O próximo desafio da equipe 
será fora de casa. No dia 5 de de-
zembro, às 19h, o MOC Vôlei enca-
ra o Aprov Chapecó, no Ginásio Ivo 
Silveira, em Santa Catarina. A ex-
pectativa é de mais um duelo equili-
brado, mas a equipe viaja embalada 
pela excelente estreia e determina-
da a repetir o bom desempenho.

Com organização, talento e 
apoio da torcida, Montes Claros 
renova sua posição como uma das 
praças mais apaixonadas e tradi-
cionais do voleibol nacional — e 
a Superliga 2025/26 promete ser 
mais uma temporada de grandes 
emoções para o torcedor norte-mi-
neiro.

O Atlético chega aos últimos sete dias 
da temporada de 2025 vivendo um dos 
cenários mais complexos, improváveis e 
imprevisíveis de sua história recente. A 
equipe comandada por Jorge Sampaoli, 
que alternou altos e baixos ao longo do 
ano, entra nas duas rodadas finais do 
Campeonato Brasileiro podendo con-
quistar vaga na Copa Libertadores, se 
classificar à Copa Sul-Americana ou, no 
pior e mais temido dos desfechos, ser 
rebaixada para a Série B.

Com 45 pontos, o Galo é o 13º co-
locado após 36 jogos — quatro à frente 
do Internacional, primeiro clube dentro 
da zona de rebaixamento, e três atrás do 
São Paulo, oitavo colocado. A oscilação 
da equipe ao longo das rodadas levou o 
clube a uma reta final em que o torcedor 
precisa acompanhar tabela, calculadora 

e combinações de resultados quase em 
tempo integral.

Os dois últimos compromissos do 
time serão em casa, na Arena MRV, con-
tra Palmeiras (quarta, 3/12, às 21h30) e 
Vasco (domingo, 7/12, às 16h). A defini-
ção do futuro alvinegro passa integral-
mente pelo desempenho nesses jogos.

Mesmo vivendo um Brasileirão irre-
gular, o Atlético ainda pode conquistar 
uma vaga na principal competição do 
continente. A chance surgiu por causa 
da configuração do campeonato e do 
entrelaçamento com a Copa do Brasil.

O G7 já está definido: Flamengo, 
Palmeiras, Cruzeiro, Mirassol, Botafogo, 
Fluminense e Bahia estão garantidos 
na Libertadores de 2026. Porém, como 
Cruzeiro e Fluminense ainda disputam a 
semifinal da Copa do Brasil, um eventual 

título de qualquer um deles abriria uma 
vaga extra via Campeonato Brasileiro.

Assim, a oitava posição se torna clas-
sificatória — justamente onde está o São 
Paulo, com 48 pontos.

Para o Atlético, a equação da vaga é 
dura, mas clara:

O Galo precisa vencer Palmeiras e 
Vasco, chegando a 51 pontos;

O São Paulo precisa somar no má-
ximo dois pontos contra Internacional 
(Vila Belmiro) e Vitória (Barradão);

Corinthians, Grêmio, Vasco e Bragan-
tino — todos acima do Atlético — não po-
dem somar mais do que quatro pontos 
nas rodadas finais. A combinação é difí-
cil, mas não impossível — especialmente 
em um campeonato em que nenhum 
time consegue manter regularidade ple-
na.

Este é o cenário mais provável para o 
Atlético. De acordo com o portal Proba-
bilidades do Futebol, da UFMG, o Galo 
tem 83% de chance de disputar a Sul-A-
mericana em 2026.

Isso porque a competição continen-
tal deve contemplar até o 15º colocado 
do Brasileirão, já que semifinalistas da 
Copa do Brasil — Vasco e Corinthians 
— também estão nessa faixa da tabe-
la.

Para se garantir, o Atlético pre-
cisa apenas terminar entre o 9º e o 
15º lugar, o que pode ser alcançado 
com um empate ou vitória em uma 
das partidas finais. A Sul-Americana 
seria, dentro do contexto turbulento 
da temporada, um desfecho aceitá-
vel.

Embora matematicamente possí-

vel, a queda é considerada extrema-
mente improvável. A UFMG aponta 
0,04% de probabilidade — mas o 
percentual não alivia a tensão do tor-
cedor, dado o desempenho irregular 
recente e a boa fase de rivais diretos 
na luta contra o rebaixamento.

Para que o Galo caia, seria neces-
sário um desfecho dramático:

O Atlético precisa perder para 
Palmeiras e Vasco;

Quatro entre cinco clubes abaixo 
na tabela precisam ter desempenho 
positivo.

Nenhum deles se enfrenta nas 
rodadas finais, abrindo possibilidade 
para uma “arrancada coletiva” que 
deixaria o Atlético para trás.

O que cada um precisa fazer se o 
Galo perder as duas:

Ceará: dois empates ou uma vi-
tória

Vitória: uma vitória e um empate
Santos: duas vitórias
Internacional: duas vitórias
Fortaleza: duas vitórias
Se o Atlético empatar um dos jogos, 

ainda existe risco, mas a matemática fica mais 
apertada. O ideal para evitar qualquer ameaça 
é chegar a 47 pontos, seja com dois empates 
ou uma vitória.

Em caso de término na 16ª posição, o 
Atlético escapa do rebaixamento, mas não 
se classifica para nenhuma competição con-
tinental. O clube disputaria, então, a recém-
-criada Copa Sul-Sudeste, da CBF, em 2026.

E todas as respostas chegarão dentro de 
casa, diante da própria massa, que fará sua 
parte empurrando o time rumo ao desfecho 
que deseja — e que o clube tanto precisa.

O ano de 2025 já pode ser con-
siderado um dos mais marcantes da 
trajetória recente do Cruzeiro. Em 
meio a uma campanha sólida no 
Campeonato Brasileiro e a um de-
sempenho competitivo na Copa do 
Brasil, um nome se destaca como 
símbolo desse renascimento da Ra-
posa: Kaio Jorge. O centroavante, 
artilheiro nato, decisivo em momen-
tos-chave e responsável por devol-
ver ao time o protagonismo ofensi-
vo, está a um passo de escrever seu 
nome na história do clube. Mas o 
tempo, desta vez, joga contra ele.

Por decisão técnica de Leonardo 
Jardim, Kaio terá apenas um jogo 
para tentar alcançar metas que po-
dem consolidá-lo como ícone recen-
te do futebol cruzeirense. O empate 
por 1 a 1 com o Ceará, no Castelão, 
pela 36ª rodada, já ligou um sinal de 
alerta. Poupado por desgaste físico, o 
atacante viu uma oportunidade esca-
par. Agora, resta-lhe apenas o confron-
to diante do Botafogo, na próxima 
quinta-feira (4/12), às 20h30, no Mi-
neirão, para perseguir seus objetivos 
no Brasileirão.

Depois disso, o Cruzeiro atuará 
com time reserva na partida seguinte, 
diante do Santos, marcada para 7 de 
dezembro. Com a proximidade das 
semifinais da Copa do Brasil contra 
o Corinthians — duelo marcado para 
os dias 10 e 14 —, Jardim deixou claro 
que os titulares serão preservados, o 
que reduz drasticamente as chances 
de Kaio aumentar seus números na 
reta final da Série A.

Kaio Jorge vive ano de alta, mas 
precisa de mais um capítulo de 

brilho
A temporada do atacante impres-

siona. Com 21 gols no Brasileirão, 

Kaio lidera a artilharia e mantém van-
tagem sobre o concorrente direto, De 
Arrascaeta, do Flamengo, que soma 18 
tentos. Também na Copa do Brasil, ele 
é protagonista, com cinco gols, lide-
rando o ranking e podendo se tornar 
o primeiro jogador do Cruzeiro a ser 
artilheiro simultaneamente das duas 
principais competições nacionais.

Seu poder de decisão ficou evi-
dente nos dois jogos mais recentes 
em que esteve em campo: dois gols 
contra o Corinthians e outros dois 
diante do Juventude, mantendo acesa 
sua perseguição por marcas históricas. 
No total, em 2025, Kaio acumula 43 
jogos, 26 gols e oito assistências, nú-
meros que o colocam entre os princi-
pais jogadores do país.

Metas históricas em jogo
A missão de Kaio Jorge não é sim-

ples, mas é possível — e histórica.
1. Ser artilheiro do Brasileirão pelo 

Cruzeiro
Apenas Tostão alcançou esse feito, 

em 1970, no antigo Roberto Gomes 
Pedrosa. Na era dos pontos corridos, 
iniciada em 2003, nenhum atleta ce-
leste conseguiu repetir o feito. Kaio 
pode quebrar esse tabu.

2. Tornar-se o maior goleador do 
Cruzeiro em uma edição moderna da 
Série A

Hoje, a marca pertence a Alex, que 
anotou 23 gols em 2003, na histórica 
Tríplice Coroa. Kaio tem 21 e precisa 
de apenas três para superar o ídolo. 
Mas, com apenas um jogo à disposi-
ção, o desafio torna-se gigantesco.

Ranking histórico de artilheiros 
cruzeirenses no Brasileirão:
Alex – 23 gols (2003)
Alex Alves – 22 gols (1999)
Aristizábal – 21 gols (2003)

Com atuação sólida, domínio tático 
e brilho individual de Frank Bastos, 
equipe montes-clarense inicia a 
temporada com confiança diante de 
sua torcida

Atacante luta para quebrar recordes, assumir artilharia do Brasileirão e repetir feitos raros no futebol nacional, mas planejamento de Leonardo 

Kaio Jorge – 21 gols (2025)
3. Igualar feitos raríssimos de Gabi-

gol, Hulk e Cano
Trata-se de ser artilheiro simultâneo 

do Brasileirão e da Copa do Brasil — 
algo alcançado por poucos: Gabigol 
(2018), Hulk (2021) e Cano (2022). 
Kaio depende apenas de sua perfor-
mance em um jogo e dos resultados 
paralelos para manter vivo esse sonho.

Contexto do Cruzeiro na tem-
porada

A Raposa vive momento impor-
tante.

No Brasileirão:
– 3º lugar, com 69 pontos.
– Apenas um ponto atrás do Pal-

meiras, vice-líder.
– Seis pontos atrás do Flamengo, 

líder.
O clube busca garantir a terceira 

colocação para fechar com chave po-
sitiva a campanha.

Na Copa do Brasil:
O Cruzeiro enfrenta o Corin-

thians na semifinal. Na outra chave, 
Fluminense e Vasco disputam vaga 
na decisão. A conquista deste título é 
vista como prioridade pela diretoria e 
pelo técnico Leonardo Jardim, razão 
pela qual o planejamento foi ajusta-
do e titulares serão preservados na 
rodada final do Brasileiro.

O jogo da vida — ou da histó-
ria — para Kaio

O duelo diante do Botafogo re-
presenta mais do que três pontos 

para o Cruzeiro. Trata-se de um ca-
pítulo decisivo na jornada individual 
do centroavante. O Mineirão deve 
estar cheio, impulsionando o time e 
oferecendo ao atacante o ambiente 
perfeito para tentar quebrar recordes 
e transformar metas ambiciosas em 
realidade.

Kaio chega ao jogo em excelente 
fase técnica e física, com confiança 
elevada e um faro de gol apurado 
que o colocou entre os melhores ata-
cantes do país em 2025. O adversá-
rio, porém, também tem objetivos 
próprios — o que deve tornar a 
partida ainda mais intensa.

O desfecho de uma tempo-
rada que já é inesquecível
Independentemente do re-

sultado final, Kaio Jorge já se 
consolidou como peça crucial 
no ressurgimento do Cruzeiro 
em competições nacionais. Seu 
desempenho devolveu à torcida 
a sensação de ter um goleador 
capaz de decidir grandes jogos — 
algo que o clube buscava há anos.

Agora, resta apenas um capítu-
lo para ser escrito. E, como toda 
boa história do futebol brasileiro, 
ele deve ser dramático, emocio-
nante e imprevisível. O torcedor 
cruzeirense, acostumado a viver 
intensamente cada momento, 
estará com os olhos e o coração 
voltados para o Mineirão — onde, 
talvez, um sonho individual pos-
sa se transformar em glória co-
letiva.
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27 E 28      NOVEMBRO      2025| |Palestras,  debates e trocas de 

experiências com profissionais que 

fazem a diferença na atenção ao AVC.

Público-alvo: profissionais de saúde, 

gestores, acadêmicos e especialistas 

de diversas áreas da saúde. 

A C I   M O N T E S   C L A R O S
(Av. Major Alexandre Rodrigues, 232 – Ibituruna – Montes Claros)
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